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Capítulo IV: A Pesquisa e a Avaliação de Dados
A Pesquisa e a Avaliação de Dados

No Capítulo IV, iremos analisar as respostas e efetuar as devidas conclusões embasadas, principalmente, no Capítulo II e nos entendimentos baseadas na experiência deste segmento dos integrantes do grupo deste trabalho.

1 Amostragem – organização estudada

Como resultado, obtivemos somente 28 questionários respondidos, portanto, cerca de 6% das empresas, que receberam a carta-convite, responderam nosso questionário.

A carta-convite foi enviada a estes profissionais três vezes, sendo a primeira em meados de Outubro de 2002, a segunda, 14 dias após esta data, e a terceira, 14 dias após a segunda sendo esta solicitada pelo SINDIPEÇAS.

A forma de solicitação se der basicamente via e-mail. Contudo, no caso de SINDIPEÇAS, foi enviado tanto por e-mail como por carta à sugestão da própria entidade. Sem dúvida, o apoio desta contribuiu decisivamente na participação efetiva a nossa pesquisa pelos associados.

A seguir procuraremos mostrar o perfil da amostra, reiterando que as segmentações não têm valor estatístico e, são meramente indicações para pesquisas futuras.

Do total de 28 respondentes, 11 empresas não divulgaram o nome da empresa (39%).

Outras não divulgaram o faturamento. Todavia, pela razão social divulgada, tivemos a condição de estimar o faturamento, tomando-se como referência as informações dos anuais publicados do próprio SINDIPEÇAS, ou revistas renomadas.

Desta maneira a amostragem que podemos analisar o perfil dos respondentes é de 19 empresas. Destas, 6 faturam menos de 100 milhões de reais por ano (32%), 9 entre 100 milhões a 1 bilhões de reais (47%) e, 4 empresas com mais de 1 bilhões de reais (21%). Desta amostra de mais de 1 bilhões de reais, devemos desconsiderar 1 empresa que é uma das maiores montadoras do país. Todavia, consideramos as outras informações sobre a funcionalidade do Supply Chain.

Entretanto, existem algumas empresas que divulgaram somente o faturamento daquela determinada divisão. Logo, das 6 empresas que estão no grupo entre dos 100 milhões e 1 bilhão de reais por ano, estima-se que 2 têm o faturamento acima de 1 bilhões de reais, se somado os faturamentos do grupo todo, aumentando-se este grupo de 4 para 6 empresas, com um grande volume de faturamento, ou 1/3 da amostra.

Desta forma, no universo de autopeças, contando-se apenas com as empresas que divulgaram os seus dados, representa cerca de 20% do total de faturamento dos associados de SINDIPEÇAS, segundo as nossas estimativas.

Portanto, mesmo com uma amostra pequena de 6% do total dos associados, entendemos que esta pesquisa tenha uma significância qualitativa.

2 Perfil das empresas

As empresas de autopeças analisadas, os quais divulgaram os dados empresariais, são na sua metade, grandes corporações que possuem várias empresas, cada uma com suas especialidades.

Dentro da amostra, existe uma empresa que fatura mais de 1 bilhão de reais que é especializada em um produto de alto valor agregado. Neste caso foi fabricante de motores para automóveis e caminhões.

A outra metade são ora fornecedores de matéria-prima, ora de componentes de partes de peças para a montagem dos veículos e caminhões.

Por outro lado, na sua grande maioria são empresas globais, os quais atuam em vários mercados, sendo as subsidiárias brasileiras fornecedoras destes mercados.

3 Discussão dos resultados da pesquisa

Para um melhor entendimento da pesquisa, foi analisado questão por questão, levando-se em consideração os resultados quantitativos e as premissas consideradas para a elaboração da pesquisa conforme o capítulo “Referencial Teórico”.

Questão 1: “Minha empresa utiliza Sistema Integrado de troca de informações?”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.1: Utilização do Sistema Integrado

Análise:

· Somando-se as repostas “Sim” mais “Parcialmente”, o total é de 96%, pois as empresas que responderam “Parcialmente” possuem integração de informação, porém com plataformas e sistemas diferentes, tendo ferramentas de comunicação como EDI, Internet e STM400 como integrador de informações. Portanto, a grande maioria tem os sistemas integrados;

· Entendemos que, devido à capacidade de investimento, a referida maioria consegue implantar sistemas integrados.

Questão 2: “O sistema integrado possui o módulo de Supply Chain?”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.2: Módulo de Supply Chain
Análise:

· Por mais que a maioria tenha módulo de Supply Chain, existe uma porcentagem considerável daquelas que ainda não têm. Portanto, mesmo havendo integração de informação, conforme constatado no questionário 1, as informações não devem estar sendo administradas ou compartilhadas a contento das necessidades de toda a cadeia.

Questão 3: “O software integrado utilizado é?”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.3: Software Utilizado

Análise:

· De acordo com as repostas, além das 9 que utilizam SAP e Oracle, existem mais 7 empresas que utilizam grandes plataformas e sistemas, comprovando também que os respondentes têm a capacidade de investimento em alta tecnologia de informação;

· Por outro lado, os restantes que possuem sistema integrado, no caso 11 empresas, muito provavelmente, desenvolveram ou estão desenvolvendo in-house as soluções ou módulos que contemplem às necessidades das mesmas.
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O uso de sistemas integrados de Supply Chain é uma vantagem competitiva para a empresa que o utiliza?

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:

Gráfico IV.4: SC é uma Vantagem Competitiva

Análise:

· Nesta questão, em concordância com a Questão 3, a grande maioria dos respondentes já possui ou está em vias de implantar o Supply Chain, pois visualizam este conceito e sistema como uma vantagem competitiva;

· Podemos confirmar, a partir destas análises, que as empresas nacionais estão de acordo com a teoria de PORTER (1989) de que, nos dias atuais a vantagem competitiva dificilmente poderia ser maior. O crescimento das empresas é cada vez menor e a disputa por maiores fatias do mercado está cada vez mais acirrada, o “bolo” não é o bastante para todos;

· É importante lembrar que a idéia por trás da integração é que nenhum negócio, não importa o quão eficiente seja, pode operar como uma ilha única. Em um ambiente integrado, um Supply Chain compete com outro Supply Chain, ao invés de negócios contra negócios. O sucesso ou a falha da cadeia está em quão bem os participantes trabalham em conjunto como uma empresa estendida.

Questão 5: “O uso de Sistemas integrados de Supply Chain é uma moda?”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.5: Supply Chain é Moda

Análise:

· Esta questão constata que o investimento no módulo de Supply Chain traz as reais vantagens competitivas, e não uma moda;

· Fazendo um paralelo com PORTER (1989), a cadeia de valores desagrega uma empresa nas suas atividades de relevância estratégica para que se possa compreender o comportamento dos custos e as fontes existentes e potenciais de diferenciação. Uma empresa ganha vantagem competitiva, executando estas atividades estrategicamente importantes de uma forma mais barata ou melhor do que a concorrência;

· Segundo o mesmo autor, alguns elos da cadeia de valores de uma empresa têm sua relação com o elo da cadeia de valores de outras empresas criando a Cadeia de Valores vertical, o relacionamento entre as cadeias de valores desenvolve potencial estratégico para o desenvolvimento da cadeia de valores em custo e diferencial.

Questão 6: “O uso de Sistema Integrados de Supply Chain é uma Ferramenta de auxílio e gerenciamento?”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.6: SI Auxilia o Gerenciamento

Análise:

· A princípio, a grande maioria dos respondentes considera o sistema integrado como um auxiliador indispensável para as suas atividades de Supply Chain. 

Questão 7: “O meu fluxo de informação para atender pedidos, recebimento, armazenagem, processamentos, faturamentos, despacho, transporte e follow é feita via:”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.7: Meio de Informação

Análise:

· Nesta questão, em concordância com a Questão 3, muitos ainda usam plataformas ultrapassadas e lentas como EDI e STM400 como plataformas de comunicação de dados. Como razão para este fato, entendemos que, as empresas ora não confiam nas plataformas mais modernas como a Internet, ora não querem as mudanças imediatas. Todavia, devemos considerar que como na época as plataformas como EDI eram caríssimas, as empresas ainda estejam amortizando o investimento inicial;

· Sabendo que na evolução da comunicação entre as empresas, temos em um primeiro estágio, o uso do telefone, fax e correspondência; em um segundo estágio, o uso do Electronic Data Interchange (EDI); em um terceiro estágio, o uso do ERP internamente às operações de uma companhia; e somente em um quarto estágio, o Supply Chain é caracterizado pela aliança estratégica feita com o fornecedor com um extenso fluxo de informação de duas vias, podemos notar que a maioria das empresas do setor que estamos analisando ainda está entre o segundo e o terceiro estágio.

Questão 8: “O fluxo de informação é fundamental para o gerenciamento da empresa, ferramenta esta que auxilia o gerenciamento dos estoques, com isso o responsável pelo setor de Supply Chain/Logística pode negociar melhor os lotes, prazos e preços?”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.8: FI auxilia as informações

Análise:

· Esta questão tão apenas constata um dos grandes benefícios do compartilhamento de informações no tocante à negociação. Iremos analisar em conjunto com a questão de número 14, onde iremos apurar exatamente em que atividade teve a maior contribuição.

Questão 9: “O fluxo de informações é JIT? Por exemplo, você recebe o pedido do item correto e no momento correto?”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.9: Fluxo de Informação Just-in-time
Análise:

Nesta questão especificamente iremos analisar as respostas de acordo com os comentários dos respondentes:

· “Quando se recebe uma variação das necessidades dos clientes, independente de ser o momento correto, e difícil atender esta necessidade que muitas vezes e de imediato, pois existem os lead times dos fornecedores (hoje ninguém trabalha com estoque). A variação das necessidades das montadoras é constante”, “Nem sempre trabalhamos com o Just-in-time, existem variações no processo de montagem de veículos (como p.ex.a venda) que faz com nossos clientes variem o programa de um ou mais itens num tempo curto”, “Montadora - Sim, parcialmente quando é Revenda; Clientes Reposição – Não”. Nitidamente, constata-se que o elo mais forte da cadeia (montadoras) rege o Supply Chain, variando as programações de pedidos e, por conseqüência, os fornecedores não conseguem trabalhar Just-in-time. Em outras palavras, ora demanda trabalho dobrado, ora as cadeias necessitam estocar demasiadamente para assegurar o fornecimento que por muitas vezes é contratual;

· “É feita uma tradução entre os sistemas dos clientes e fornecedor e as informações são transferidas em bath, além disso há uma grande dependência do trabalho do cliente em solicitar o produto, portanto o desempenho do Just-in-time depende da programação do cliente e do relacionamento entre a programação e compras. Ou seja o sistemas ajudam mas não resolvem.”, “Por mais que os sistemas sejam desenhados para operar em uma condição ideal, muitas situações inesperadas ocorrem e manobras manuais são necessárias”. Reforçando a análise anterior, o elo mais forte, com as variações já citadas, obrigam os fornecedores custos demasiados, tirando crédito de sistemas modernos de módulos Supply Chain;

· Conforme analisado no capítulo anterior, estas características mencionadas acima, sobre os volumes flutuantes, mudanças repentinas da composição da variedade dos produtos demandados pelos consumidores, e o repasse destas mudanças repentinas das montadoras para os fornecedores, sendo, os excedentes causados, problema destes últimos, são resquícios do Sistema de Produção em Massa, que, teoricamente, já há muito foi substituída por outros sistemas.

Questão 10: “A sua empresa utiliza o sistema Kanban?”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.10: Utilização do Kanban
Nota: Utiliza o Kanban = 82%, Não utiliza = 18%

Análise:

· Análise na próxima questão.

Questão 11: “Se sim na questão 10, o Kanban está integrado com o sistema?”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.11: Kanban Integrado ao Sistema

Análise:

· A partir destas duas questões, podemos concluir que a grande maioria das empresas respondentes utiliza o Kanban, porém não o utilizam como um sistema de apontamento para integração das cadeias, tanto internas como externas, sem informar aos seus clientes a sua produtividade de sua produção e aos seus fornecedores a real demanda do cliente, o que faz com que o fluxo de informação seja rompido a cada elo;

· Essa confirmação nos leva a crer que o sistema de informação desta amostragem ainda não está absorvendo o conceito real do Supply Chain Management e está trabalhando de forma individual, sem ter o conceito da “Organização Única”, pregado pelo HAMMER (2002);

· Devemos lembrar que, quando uma Rede Cadeia de Suprimentos não está efetivamente integrado e coordenado, vários problemas podem acontecer. Esses problemas incluem atrasos de pedidos, entrega de produtos com qualidades inadequadas, altos estoques de produtos intermediários, longos tempos de atendimento ao cliente, e obsolescência do produto devido ao longo ciclo de pedido.

Questão 12: “O ritmo de produção é dado pelo Pull System, o cliente dita o ritmo.”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.12: Ritmo de Produção em Pull System

Análise:

· Entendemos que o cliente em questão é o elo mais forte da cadeia, ou seja, as montadoras. Sendo assim, em concordância com as análises anteriores, nem sempre o ritmo é dado nas condições ideais. Entretanto, para termos um resultado positivo do Supply Chain Management, de forma a conhecermos a real demanda do produto, deveríamos considerar como cliente, o consumidor final;

· Fazendo um paralelo com o conceito teórico, devemos ressaltar que a integração consiste no processo de compartilhamento de informações entre as empresas envolvidas em uma Cadeia de Suprimentos sobre as demandas previstas e reais, que é o que se pensa que se deve produzir no futuro e a real situação dos pedidos na linha de produção e distribuição.

Questão 13: “Na sua opinião, o fluxo de informações dentro do Supply Chain em Just-in-time poderia gerar redução de custos?”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.13: Just-in-time x Redução de Custos

Análise:

· Nesta questão, a grande maioria acredita que o fluxo de informações no Supply Chain gera redução de custos. Todavia, dentre os respondentes que optaram por “Parcialmente”, obtivemos respostas como “Depende muito do tipo de aplicação. O verdadeiro sentido do Just in Time deve ser compreendido melhor pelas empresas e não virar moda.”, o que implica que devido às circunstâncias já analisadas um Just-in-time ideal ainda não é aplicável.

Questão 14: “Se Sim na questão 13, a redução se daria em termos de (pode ser alternativas múltiplas):”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.14: Benefícios na redução

Análise:

· Nesta questão, pudemos observar que os resultados foram bem equilibrados entre as alternativas indicadas, tendo uma especial ênfase nos estoques. Evidentemente, entendemos que esta preocupação seja natural e prioritário, pois nenhuma empresa gostaria de imobilizar o capital;

· Por outro lado, os outros tópicos como Prazo, Lote e Lead Time, direta e indiretamente convergem nos níveis de estoque de todo o Supply Chain;

· Podemos notar aqui que as vantagens da integração consideradas por SLACK (1993), que são a melhor qualidade do produto, maior velocidade, maior confiabilidade nas entregas, maior flexibilidade de produto, flexibilidade de volume e de entregas, e custos, vão de encontro com a percepção do mercado. Maior velocidade: devido a maior sincronização na Cadeia de Suprimentos, o fluxo de materiais dentro da cadeia é acelerado, de forma que não haja falta de produtos necessários e excesso de produtos desnecessários;

· O preço, analisando-se sob aspecto fora do contexto deste trabalho, influenciará no valor de estoque, principalmente, com a pressão cambial e por muitas das empresas serem players globais e terem partes e componentes importados. Todavia, temos a impressão que, após a contenção da inflação, os pedidos especulativos diminuíram significativamente neste segmento.

Questão 15: “O fluxo de informação é em Tempo Real e está agregando na eficiência da cadeia?”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.15: Tempo Real x Eficiência da Cadeia

Análise:

· Nesta questão a maioria dos respondentes optaram por “Parcialmente”. Destacamos alguns comentários para a análise como “Isso depende do processo. Informação em tempo real pode ter um custo elevado e não agregar nada se comparado com, por exemplo, atualização diária ou 2x dia, cada situação deve ter análise específica.”, a qual o próprio respondente indaga o porquê dos altos investimentos para as implantações em tempo real se a informação em Just-in-time atende às necessidades das cadeias;

· Destacamos outro comentário como “O fluxo é em tempo real, agrega eficiência na cadeia de abastecimento, mas cria desgastes ao longo do tempo: exemplo: alterações bruscas de Mix de produção do cliente que gera re-programas, fretes adicionais, set ups de linha”. Em outras palavras, informações mal gerenciadas, evidentemente, não só gera desgastes, mas também, prejuízos certos para as partes envolvidas;

· Contudo, uma parte significante dos respondentes utiliza tanto informações em tempo real como em batch, o qual julgamos ser o mais conveniente se bem utilizados.

Questão 16: “A minha empresa possui restrições em relação ao compartilhamento de informações dentro da cadeia de suprimentos?”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.16: Restrição das Informações

Análise:

· Nesta questão, a maioria respondeu que tem restrições para o compartilhamento de informações, mostrando que existe uma barreira entre os players, o que vai contra o conceito de “Organização Única” do HAMMER (2002), dificultando a integração entre as empresas;

· A existência de restrições no compartilhamento das informações entre os players dificulta para se ter precisão maior nas informações sobre status do pedido e disponibilidade do produto, que são importantes para o cliente, segundo BOWERSOX e CLOSS (2001);

· As informações como demanda não podem ser consideradas como sigilosas, pois se trata justamente da informação que pode evitar o efeito “chicote” dentro da Cadeia de Suprimentos;

· Podemos notar ainda que no Brasil, neste setor de autopeças, a cultura americana está predominante, com uma cultura mais individualista do que coletivista, que contribuiria para o conceito de Supply Chain Management. Conforme a pesquisa realizada por DYE, CHO e CHU (1998), onde os autores descobriram que as montadoras americanas têm historicamente gerenciado seus fornecedores seguindo o “modelo à distância”, porém paradoxalmente sempre se referem a seus fornecedores como sendo “parceiros estratégicos”. Este resultado está de acordo com os achados de TROMPENAARS (1993), onde a cultura americana é marcada pelo alto individualismo e baixa confiança no “parceiro”, baixa permissibilidade à incerteza e pouca orientação ao longo prazo, justificando, assim, o relacionamento à distância, as freqüentes cotações e os contratos de curto prazo;

· Conforme o conceito teórico, os elos entre as cadeias de valores dos fornecedores e a cadeia de valores de uma empresa propiciam oportunidades para a empresa intensificar sua vantagem competitiva. Normalmente, é possível beneficiar a empresa e os fornecedores influenciando a configuração das cadeias de valores dos fornecedores para, em conjunto, otimizarem o desempenho das atividades, ou melhorando a coordenação entre as cadeias de uma empresa e as cadeias dos fornecedores. Os elos do fornecedor significam que a relação com os fornecedores não é um jogo de soma zero em que um só ganha a custa do outro, mas sim uma relação em que ambos podem ganhar.

Questão 17: “O meu Supply Chain contribui definitivamente na satisfação do cliente.”

Em gráfico, podemos visualizar da seguinte maneira:
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Gráfico IV.17: Supply Chain x Satisfação do Cliente

Análise:

· A maioria considera o seu Supply Chain, ou sendo parte do Supply Chain o seu produto que nas cadeias posteriores tornem o produto final aliado a outros fatores não abordados a este trabalho como prazos, confiabilidade, serviço, etc, está satisfazendo os preciosos clientes. Em outras palavras, a maioria, guardando-se as devidas proporções, está conseguindo criar Rede de Valores, vendendo conveniência;

· Para maiores detalhes desta questão, sem dúvida, demanda uma pesquisa na Rede de Concessionários, que é a cadeia final, para o levantamento do índice de satisfação dos clientes;

· Todavia, dentre os respondentes do “Parcialmente”, muito provavelmente, não responderam efetivamente “Sim” devido à carência de integração de informação. Por outro lado, deve-se analisar que o seu produto não deve estar contemplando às necessidades do cliente final;

· Como reflexão, deveríamos ter mencionado que o proposto desta questão era referente aos clientes finais.
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Estatística

		Análise 29-11-2002

		Questionário 1 - Minha empresa utiliza Sistema Integrado de troca de informações?

		Sim		22		79%

		Não		1		4%

		Parcialmente		5		18%

		Total		28

		Questionário 2 - O sistema integrado possui módulo de Supply Chain?

		Sim		16		57%

		Não		11		39%

		Parcialmente		1		4%

		Total		28

		Questionário 3 - O software integrado utilizado é?

		SAP		7		25%

		Oracle		2		7%

		J. D. Edwards		1		4%

		Outros		18		64%

		Total		28

		Questionário 4 - O uso de sistemas integrados de Supply Chain é uma vantagem competitiva para a empresa que o utiliza?

		Concordo		19		68%

		Concordo Parcialmente		6		21%

		Neutro		3		11%

		Discordo		0		0%

		Discordo Totalmente		0		0%

		Total		28

		Questionário 5 - O uso de Sistemas integrados de Supply Chain é uma moda?

		Concordo		1		4%

		Concordo Parcialmente		5		18%

		Neutro		6		21%

		Discordo		10		36%

		Discordo Totalmente		6		21%

		Total		28

		Questionário 6 - O uso de Sistema Integrados de Supply Chain é uma Ferramenta de auxílio e gerenciamento?

		Concordo		20		71%

		Concordo Parcialmente		5		18%

		Neutro		3		11%

		Discordo		0		0%

		Discordo Totalmente		0		0%

		Total		28

		Questionário 7 - O meu fluxo de informação para atender pedidos, recebimento, armazenagem, processamentos, faturamentos, despacho, transporte e follow é feita via:

		Web		1		4%

		Internet		3		11%

		EDI		17		61%

		Outros		7		25%

		Total		28

		Questionário 8 - O fluxo de informação é fundamental para o gerenciamento da empresa, ferramenta esta que auxilia o gerenciamento dos estoques, com isso o responsável pelo setor de Supply Chain/Logística pode negociar melhor os lotes, prazos e preços?

		Concordo		22		79%

		Concordo Parcialmente		5		18%

		Neutro		1		4%

		Discordo		0		0%

		Discordo Totalmente		0		0%

		Total		28

		Questionário 9 - O fluxo de informações é JIT? Por exemplo, você recebe o pedido do item correto e no momento correto?

		Sim		6		21%

		Não		5		18%

		Parcialmente		17		61%

		Total		28

		Questionário 10 - A sua empresa utiliza o sistema Kanban?

		Utliza		23		82%

		Não utiliza		5		18%

		Total		28

		Questionário 11 - Se sim na questão 10, o Kanban está integrado com o sistema?

		Sim		5		18%

		Não		18		64%

		Parcialmente		5		18%

		Total		28

		Questionário 12 - O ritmo de produção é dado pelo Pull System, o cliente dita o ritmo.

		Sim		17		61%

		Não		1		4%

		Parcialmente		10		36%

		Total		28

		Questionário 13 - Na sua opinião, o fluxo de informações dentro do Supply Chain em Just in Time poderia gerar redução de custos?

		Sim		12		71%

		Não		0		0%

		Parcialmente		5		29%

		Total		17

		Questionário 14 - Se Sim na questão 13, a redução se daria em termos de (pode ser alternativas multiplas):

		Estoque		22		33%

		Prazo		14		21%

		Preço		8		12%

		Lote		7		11%

		Lead Time		11		17%

		Outros		4		6%

		Todos		66

		Questionário 15 - O fluxo de informção é em Tempo Real e está agregando na eficiência da cadeia?

		Sim		10		36%

		Não		3		11%

		Parcialmente		15		54%

		Total		28

		Questionário 16 - A minha empresa possui restições em relação ao comportilhamento de informações dentro da cadeia de suprimentos?

		Sim		14		50%

		Não		6		21%

		Parcialmente		8		29%

		Total		28

		Questionário 17 - O meu Supply Chain contribui definitivamente na satisfação do cliente.

		Sim		17		61%

		Não		2		7%

		Parcialmente		8		29%

		Total		27
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		Análise 29-11-2002

		Questionário 1 - Minha empresa utiliza Sistema Integrado de troca de informações?

		Sim		22		79%

		Não		1		4%

		Parcialmente		5		18%

		Total		28

		Questionário 2 - O sistema integrado possui módulo de Supply Chain?

		Sim		16		57%

		Não		11		39%

		Parcialmente		1		4%

		Total		28

		Questionário 3 - O software integrado utilizado é?

		SAP		7		25%

		Oracle		2		7%

		J. D. Edwards		1		4%

		Outros		18		64%

		Total		28

		Questionário 4 - O uso de sistemas integrados de Supply Chain é uma vantagem competitiva para a empresa que o utiliza?

		Concordo		19		68%

		Concordo Parcialmente		6		21%

		Neutro		3		11%

		Discordo		0		0%

		Discordo Totalmente		0		0%

		Total		28

		Questionário 5 - O uso de Sistemas integrados de Supply Chain é uma moda?

		Concordo		1		4%

		Concordo Parcialmente		5		18%

		Neutro		6		21%

		Discordo		10		36%

		Discordo Totalmente		6		21%

		Total		28

		Questionário 6 - O uso de Sistema Integrados de Supply Chain é uma Ferramenta de auxílio e gerenciamento?

		Concordo		20		71%

		Concordo Parcialmente		5		18%

		Neutro		3		11%

		Discordo		0		0%

		Discordo Totalmente		0		0%

		Total		28

		Questionário 7 - O meu fluxo de informação para atender pedidos, recebimento, armazenagem, processamentos, faturamentos, despacho, transporte e follow é feita via:

		Web		1		4%

		Internet		3		11%

		EDI		17		61%

		Outros		7		25%

		Total		28

		Questionário 8 - O fluxo de informação é fundamental para o gerenciamento da empresa, ferramenta esta que auxilia o gerenciamento dos estoques, com isso o responsável pelo setor de Supply Chain/Logística pode negociar melhor os lotes, prazos e preços?

		Concordo		22		79%

		Concordo Parcialmente		5		18%

		Neutro		1		4%

		Discordo		0		0%

		Discordo Totalmente		0		0%

		Total		28

		Questionário 9 - O fluxo de informações é JIT? Por exemplo, você recebe o pedido do item correto e no momento correto?

		Sim		6		21%

		Não		5		18%

		Parcialmente		17		61%

		Total		28

		Questionário 10 - A sua empresa utiliza o sistema Kanban?

		Utliza		23		82%

		Não utiliza		5		18%

		Total		28

		Questionário 11 - Se sim na questão 10, o Kanban está integrado com o sistema?

		Sim		5		18%

		Não		18		64%

		Parcialmente		5		18%

		Total		28

		Questionário 12 - O ritmo de produção é dado pelo Pull System, o cliente dita o ritmo.

		Sim		17		61%

		Não		1		4%

		Parcialmente		10		36%

		Total		28

		Questionário 13 - Na sua opinião, o fluxo de informações dentro do Supply Chain em Just in Time poderia gerar redução de custos?

		Sim		12		71%

		Não		0		0%

		Parcialmente		5		29%

		Total		17

		Questionário 14 - Se Sim na questão 13, a redução se daria em termos de (pode ser alternativas multiplas):

		Estoque		22		33%

		Prazo		14		21%

		Preço		8		12%

		Lote		7		11%

		Lead Time		11		17%

		Outros		4		6%

		Todos		66

		Questionário 15 - O fluxo de informção é em Tempo Real e está agregando na eficiência da cadeia?

		Sim		10		36%

		Não		3		11%

		Parcialmente		15		54%

		Total		28

		Questionário 16 - A minha empresa possui restições em relação ao comportilhamento de informações dentro da cadeia de suprimentos?

		Sim		14		50%

		Não		6		21%

		Parcialmente		8		29%

		Total		28

		Questionário 17 - O meu Supply Chain contribui definitivamente na satisfação do cliente.

		Sim		17		61%

		Não		2		7%

		Parcialmente		8		29%

		Total		27
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